TRABALHO PSICOLOGIA DO 
ADOLESCENTE 


Livro: adolescência e psicologia 
Cap X: dependência química, adolescência e 
família 


CONTEXTO HISTÓRICO MUNDIAL 


O uso de algumas consideradas drogas atualmente é 
uma prática que remonta aos tempos antigos, com 
evidências históricas que datam de milhares de anos atrás. 
Há hipóteses que o termo venha da palavra 
holandesa droog, a qual significa o conjunto de substâncias 
naturais, principalmente na alimentação e na medicina. 


Desde a Grécia Antiga até as civilizações pré- 
colombianas das Américas, muitas culturas ancestrais 
utilizavam plantas e substâncias psicoativas para diversos 
fins, no cenário, religioso ( como meio de contato com o 
mundo espiritual e símbolos de adorações ), medicinal e em 
algumas áreas distintas havia a intenção do uso recreativo 
rituais religiosos, medicinais, recreativos embora as drogas 
e seus efeitos tenham sido interpretados de maneiras 
diferentes em diferentes épocas e lugares, é inegável que 
essas substâncias tiveram um papel significativo na história 
da humanidade e continuam a ser objeto de estudo e 
debate até os dias atuais. 


Por exemplo, na Grécia Antiga, o Ópio era usado como 
um analgésico e tranquilizante. Já na América pré- 
colombiana, as culturas nativas usavam plantas psicoativas 
como a ayahuasca em rituais religiosos e cerimônias. A 
cerveja era usada em festas de Dionísio pois acreditava-se 
que estariam honrando ao deus. 


Na China antiga, cannabis era usada tanto como 
remédio prescrito para o tratamento de dores articulares. 
quanto recreativamente, 


Enquanto na Índia, a planta era descrito para o 
tratamento de dores articulares. era utilizada em rituais 
religiosos e cerimônias. a cannabis tem sido usada 
principalmente no cenário médico, para tratar doenças dos 
tratos digestivo e respiratório. E o bhang eram as sementes 
e os galhos que alguns mastigavam usando como um 
processo terapêutico, o mesmo era feito na Grécia, porém 
com folhas de tabaco. 


Em geral, o uso de drogas nas sociedades antigas era 
muitas vezes considerado uma prática religiosa ou 
medicinal, No entanto, é importante lembrar que a falta de 
regulação e controle de qualidade nas substâncias 
utilizadas na época pode ter resultado em efeitos colaterais 
indesejados e até mesmo danos à saúde. No dias atuais 
continuamos a encarar problemas com a regulagem dessa 
produção e uso, entrando em pautas sociais e sobre o 
desenvolvimento cognitivo, principalmente. 


Os jovens podem se envolver com drogas por vários 
motivos, incluindo curiosidade, pressão de influências 
externas, busca por prazer ou alívio do estresse emocional, 
pulsão por experimentar resultante de uma proibição 
precoce. 


CONSEQUÊNCIAS 


Porém o abuso na adolescência pode ter consequências 
graves e duradouras para a saúde física e mental dos 
jovens. O cérebro dos adolescentes ainda está em 
desenvolvimento, o que os torna mais suscetíveis aos 
efeitos prejudiciais das drogas. Além disso, o uso de drogas 
pode afetar negativamente o desempenho escolar, a vida 
social e as relações familiares dos adolescentes. 


Há algumas consequências do uso e abuso das drogas, 
algumas serão mais aprofundadas ao longo do trabalho: 


Diminuição da interação social 


O adolescente que abusa das drogas tende a mudar de 
comportamento, normalmente longe dos pais e perto 
daqueles que influenciam ou apoiam. 


Mal desenvolvimento da memória 


A memória é uma capacidade afetada, influenciando o 
decréscimo do desempenho geral. Ex: cannabis 


Queda do rendimento escolar 


Devido à falta de concentração já citada anteriormente 
como consequência o rendimento escolar também é 
dificultado. 


Redução do senso crítico 


A droga prejudica o potencial de racionalidade, pois altera 
de maneira brusca: emoções, sentimentos e pensamentos 
bem como o raciocínio compatível, dessa forma reduz o 
senso crítico. 


Elevado risco de acidentes 


Dirigir sob o efeito de drogas pode levar a um acidente 
automobilístico, em alguns casos, levando ao óbito. 


Dependência química no futuro 


O uso de drogas na adolescência, torna mais propenso de 
se estender até o futuro, na vida adulta 


Aumento dos problemas de saúde mental 


Ester que usam das drogas estão mais vulneráveis a piorar 
a própria saúde mental, pois, como citado na questão do 
senso crítico, a droga altera sua percepção sobre as coisas, 
e pode trazer a tona ou intensificar alguns sintomas. 


Para prevenir o uso de drogas na adolescência, é 
importante educar os jovens sobre os riscos e 
consequências do uso de drogas e incentivar a adoção de 
hábitos saudáveis, como praticar atividades físicas, ter uma 
alimentação equilibrada, ter boas noites de sono e se 
envolver em atividades positivas. É importante também 
fortalecer a autoestima dos jovens e ajudá-los a 


desenvolver habilidades de enfrentamento para lidar com o 
estresse e as pressões da vida cotidiana. 


PREVENÇÃO PRIMÁRIA 


A prevenção primária quer evitar ou retardar a 
experimentação do uso de drogas. Portanto, refere-se ao 
trabalho que é feito junto aos alunos que ainda não 
experimentaram, ou jovens que estão na idade em que 
costumeiramente se inicia O uso. 


Entender os riscos e as consequências negativas da 
utilização das drogas é essencial para criar estratégias de 
prevenção da dependência química. 
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